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Estágio Supervisionado com execução e avaliação dos processos e resultados das atividades de ensino.

I. Objetivos

favorecer a integração da Universidade com a comunidade escolar;

promover discussões sobre concepções vigentes sobre o processo de ensino aprendizagem de Língua Portuguesa;

oportunizar o desenvolvimento de alternativas didáticas que visem à solução de problemas de ensino aprendizagem de Língua Portuguesa;

oportunizar a vivência de práticas pedagógicas que propiciem, considerando a realidade escolar, a fundamentação de conhecimentos

constituídos da atividade profissional e a produção contínua de conhecimento;

discutir e analisar o trabalho pedagógico produzido no cotidiano de escolas de ensino fundamental e médio, a partir da vivência, reflexão e

atuação nesse contexto.

II. Programa

orientar a elaboração de planos de ação pedagógica embasados na realidade escolar por meio de pressupostos teóricos que o fundamentam;

O programa do estágio abrange o desenvolvimento de atividades em situação de ensino nos dois níveis, por cada professor e respectivos

alunos, o que pressupõe a colaboração com os professores regentes de turma nas variadas ações desempenhadas no papel de professor,

dentre as quais destacam-se:

Estudo das Diretrizes Curriculares de Língua Portuguesa do Estado do Paraná

Planejamento e execução de unidades de ensino: oralidade, leitura, produção de texto, análise lingüística;

Análise e utilização do livro didático de português

Orientações metodológicas para o tratamento de conteúdos de língua portuguesa e literatura;

Avaliação e auto-avaliação;

Estabelecimento de objetivos curriculares e extracurriculares e desenvolvimento de práticas para atingi-los;

Oficinas, projetos e planejamentos pedagógicos solicitados pela professora regente, equipe pedagógica ou direção;

Produção de material didático, sobre conteúdos trabalhados em sala de aula;

Estágio de observação, colaboração  e participação; 

Análise e discussão das observações e participações realizadas;

Estágio de regência.

Análise e discussão da prática desenvolvida.

III. Metodologia de Ensino
A questão metodológica em Estágio Supervisionado I implica necessariamente: leitura de artigos e livros; análise de livros didáticos; aulas

expositivas; dinâmicas de grupo; trabalhos orais e escritos, individuais e em grupo; aulas simuladas; seminários; debates; observação e

participação em aulas em escolas de ensino fundamental; elaboração de planos de aulas; atuação nas escolas públicas; elaboração de

relatórios.

A carga horária mínima é de 40 h/a para observação, colaboração e participação em atividades em sala de aula e no ambiente escolar, e 10

h/a de regência.

IV. Formas de Avaliação
oportunidade de analisar os resultados, interferir no processo e repensar o desenvolvimento das atividades. Os acadêmicos serão

acompanhados no decorrer do ano letivo através das diversas atividades, como:

seminários;

trabalhos orais e escritos, individuais e em grupo;

realização de oficinas e minicursos

elaboração de planos de ensino;

atuação no ensino fundamental (observação participativa e regência)

avaliação escrita e individual de conhecimentos específicos

elaboração de relatório.

A avaliação da observação, participação e colaboração se dará por relatórios, discussões em sala e aferição do desempenho nas atividades

realizadas na escola; a avaliação da regência se dará pelo professor supervisor (70

), pelo professor da escola (25

) e por um colega de turma (5
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